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Cine Brasília: palco do  Festival  de Cinema, exige uma  atenção especial  do  governo 

DF terá sua 
própria lei de 
incentivo à 
cultura 
Flávia Lima 

Uma lei de incentivo à cul-
tura do Distrito Federal. É o 
que promete para o próximo 
ano a nova gestão da Secreta-
ria de Cultura. Cineastas da 
cidade se reuniram ontem 
com o secretário de Cultura, 
Silvestre Gorgulho, e o se-
cretário-adjunto, Beto Sales, 
para traçar os caminhos das 
produções culturais do DF. 

Uma das dificuldades en-
frentadas pelos artistas bra-
silienses é a ausência de uma 
lei de incentivo à cultura es-
pecífica do DF. Os projetos 
culturais ficam restritos à Lei 
Rouanet, federal. Os cineas-
tas presentes no encontro de 
ontem representavam a As-
sociação dos Produtores e 
Realizadores de Filmes de 
Longa-Metragem de Brasília 
(Aprocine). Eram eles: Vladi-
mir Carvalho, Geraldo Mo-
raes, Renato Barbieri, José 
Eduardo Belmont e Manfre-
do Caldas. 

De acordo com Beto Sa- 

les, um grupo de trabalho se-
rá criado até terça-feira, com 
representantes dos cineas-
tas e das Secretarias de Cul-
tura e de Fazenda. O objeti-
vo é elaborar o projeto de lei 
de incentivo à cultura por 
meio do ISS (Imposto sobre 
Serviços de Qualquer Natu-
reza). O prazo para a finaliza-
ção do projeto é de 90 dias. A 
idéia é abrir editais já para o 
próximo ano. 

Ainda segundo Sales, no-
vos projetos de políticas cul-
turais deverão ser experi-
mentados. 

— Uma saída para bibliote-
cas, teatros e museus nacio-
nais foi fazer parcerias com 
organizações sociais e socie-
dade. Muitas instituições 
criaram associações de ami-
gos e organizações não-go-
vernamentais, que são alter-
nativas de captação de recur-
sos. É uma maneira de man-
ter instituições culturais vi-
vas — disse Sales. 

O Pólo Cultural e o Cine Bra-
silia pedem atenção especial, 

Será criado um grupo 
com representantes 
dos cineastas e 
secretarias de 
Cultura e Fazenda 

acredita o secretário adjunto. 
— O Pólo precisa ser repen-

sado. Acredito que é melhor 
um pólo de cinema pequeno, 
mas que catalize recursos. 
Temos uma área enorme, lon-
ge, algumas filmagens aqui e 
ali, mas nada sistematicamen-
te funcionou — criticou Sales. 

O cineasta, coordenador 
do Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro e ex-presi- 

dente do Pólo de Cinema e 
Vídeo, Fernando Adolfo, afir-
ma que o pólo tem toda a in-
fra-estrutura necessária para 
a produção de filmes. 

— Vários filmes foram rea-
lizados lá, entre eles o do gru-
po Melhores do Mundo. E o 
terceiro pólo produtor do país 
— defendeu. 

Produção nacional existe. 
O que falta é mercado para fil-
mes brasileiros. Pensando 
assim, os cineastas apresen-
taram uma proposta à Secre-
taria de Cultura. Formar 
mercado em Brasília e nas ci-
dades satélites. 

— A proposta é incluir cida-
des digitais nas cidades satéli-
tes, levar filmes nacionais às  

escolas do DF. Temos de ensi-
nar as pessoas a gostarem de 
cinema — afirmou Sales. 

O cinema, pois, receberá 
atenção especial do governo. 
Além do grupo de trabalho 
que elaborará o projeto de lei, 
um grupo de cineastas estu-
dará políticas cinematográfi-
cas para a cidade. Uma das 
questões que precisam ser 
resolvidas, além do Pólo Cul-
tural, é a revitalização do Ci-
ne Brasília. Primeiro serão 
resolvidos problemas estru-
turais, como o das goteiras 
dentro do cinema. Depois, 
uma política de ocupação do 
espaço, disputado apenas na 
semana do Festival de Brasí-
lia do Cinema Brasileiro. 


